
que
,J()ln()� m()ç()��' sernos
nos ,(:()If)cam()� patra

f()�te� e

u m o I m in ança !
As 18 horas do dia 19, che-I �

garam ao palácio Guanabara,
milhares de estudantes das es
colas superiores, tendo a fren-
te os académicos de medicina,
conduzindo' bandeiras e dísti-

"

:,g Entre os que já se apres ..
sentaram

Entre os universctarios

que estiveram no palácio
Guanabara e q re já se apre
sentaram ao serviço da Pa-I

cos. 3-------------��----
•

:: tria, estão os nJSSOS con-

Recebidos á porta do Gua-
'

" . "
,

,I. ,c _.
,

terraneos Vanio de Oliveira,
nabara pelo comandante Otá. cruel e 'vandálico atentado r povo brasllel�o, d�rramado rito Eterno dos Cuararapes, irmanados no mesmo Ideal I de conressar a ernoçao dos

I Academico da Faculdade
via Medeiros. chefe interino s�frtdo pela h?l'Jra de noss� sem �rovocaçao, está clarnan- hão de guiar nossos 'passos de um Brasil digno e grande I estudantes ao se encontrarem Nacional de M.;dbna' .vol
do G,abinete Mtlit�r da preSi-! estremecida Pátria. vimo: a do vingança. Estruge de to� para a defesa do Brasil. Sa- Ao exprimir sua confiança ria presença do Presidente da I nei de Oliveira, Acadernice
dencia e pelo capitao Adamas- presença �e nosso Presiden- das as camadas da popula- beremos cumprir a nossa no espirita de devotamento Republica acentua que, como da Faculdade de Direito
tor Cantalíce.ofical de ser\1i-1 te:. para oepo,

s ta r, em suas ção aclamar da revolta. Nós missão. Não desapontaremos áa mocidade brasileira, que em Novem,bro de 1889, o,s 'do Rio de Janeiro; e Va
ço e por ,OUtlOS membros dos maos firmes e segur.as, nossa os académicos de medicina, os martires de nossa inde- estava dando um exemplo mesmos deliberaram ergam- miréde Oliveira da Facul
gabinetesdeS.Excia.,os'eltc. I vontade e nossas Vidas, So- estamos solidânos com o j pendencia. V,iva o Brasil I!!» da sua conduta altiva e se- zsr um Batalhão para traba- dade de Economia -e Fi-
dantes

destaca,
ram do meio da

I
mos moços, som.is Fortes, luto nacional e, e�pontanea. .

Agradece o Chefe' do rena, o Sr, Getulio Vargas lhar pela Republicá. hoj e, nan 'as do Río de Janeiro
massa uma -delegação que somos cone.entes e ao servi- mente, nos .of'erecernos para Governo

terminou afirmando que a de novo, se reuniram e se todos filhos do dr, João de
entregou ao Sr. Getulio Var- ço do 3ra,ilA nos �olocam05 que sejam os nossos serviços Pátria não morre, que a Pa- congregaram em outro Bata- Oliveira.
gas a seguinte mensagem: para o que fo; precrso, certos util' zados onde quer que seja, Agradecendo a visita dos tria é sompre imortal, quan- lhão Académico. Milítarmen-
«Rio de Jareiro, 19 de de que essa e a UOiC,1 autu- nos hospitais, como .nas trin- academicos, o Presidente Ge- do a sua juventude está dis-

te, cantando o Hino Nacic-
agosto de 1942. Exmo. Sr', de a tomar, fren,te ao,s atos cheiras, nas oficinas como tulío Vargas dirigiu-lhes P3- posta a lutar e a sacrificar-

l' h d '

f f d I I na, vieram marc an o ate
Presidente da República dr de desen reada pu-ataria pra nos campos, com a irme e- lavras de exaltação patrio- se por e a. : . '

Getulio Vargas, Saudações I
ticados por esse conlu:? de terminação de barrar os sal- tica. S. Excia acre�centou Creação de out�o Batalhão

o p,alaclO para entregar a s;
.Univeesitár ias. Profunda- assassinos internacronais. O teadores internacionais. A que se sentia feliz, em ver'j Academlco '

I excia a sua men isgem de fe

mente revoltados diante do sangue do generoso e nobre Espada de Caxias e o Espi- nesta hora difícil os moços Um dos acadernicos, depois e confiança .

D.irigem ..se ao Sr. Getulio Vargas os estudantes' das escolas superiores .... Será creado
o Batalhão de Academico :" "A, Pat�j� não poderá morrer, porque a juventude

está disposta a lutar e a iófrer por ela!"

leiam sempre
«Correio do Sul.

•
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o, DiA 3 d-e Setembro 'assinal� Q transcurso da dá-I
ta natali,cia do brilhan�e Interventor �ereu Ra-

, mos. E para os catarmenses uma efeméride que
se recorda, ano a ano, sob calorosas' demonstrações de

júbilo. Brasileiro notavel, espirita culto, jurista de re

lêvo, tem comprovado a sua, capacidade de trabalho t

dilatada compreensão juridica em vários setores da vida

pública do Brasil e, principalmente, no extinto Parla
menta Nacional.

Como Interventor" dotou o Estado de inumera=

obras de assísrencia social, imprimindo' vigoroso impulso
ao ritmo administrativo de todas as dependencias do de

partamento estadual. A sua longa gestão, tolerante e

humana, redime-o de todos· os erros politicas. tornando-o
cr'edor da -gratidão de
seus governados. De ho- '"
neetídede ilibada, e-pelo

.

seu passado' irreprochavel,
é um dos ma is eminentes
filhos de-Santa Catarina,
Embora vários de seus

prepostos não lhe sigam
o exemplo de virtudes
cívicas, antes, pelo con

trário, lhe empanem a

limpid.ez do nome honra
do, passara á histót ia o

seu govêrno, como dos
mais fecundos e' oenéfi·
coso

Não é tempo, ainda, de
fazermos toda justiça ao

si'ngular governante, ana'

Iisando-Ihe, para exalta
las, as realizações admi
raveis, de sentido nitida
mente benemérito e pa
triotico. Não é tempo,

,

élinda, de lhe salientar-

mos, paI á 'ressalva-lo, o apêgo, varIas vezes exagerado,
a t:Ornpromissos partidarios, que vinculam sU3oadministra·
ção a pessôas de todo incapazes dG lhe compreenderem a

retidã'o das atitudes e, a beleza da ação,
Hora não é, todavia,' para quaisquer re�trições

POrisso que, ante a image'11 sagrada da Pá tria, nó", nos
encontramos leal, devotada e incondicionalmente so'ida
riol) com o sr. Nereu -Ramos. E' q'Je ele sint�tiza, mais
que nunca, a honra, a bravura e abneg1Ção do povo ca

tarinense, pronto a dó r tudo pelo Brasil, inclusive '3

própria vida.
Catarinenses! De pé e unidos', ao lado de Nereu

Ramos, para a defe::a da Penria !
C'3tarinenses! Para a guerra, contra os sicaríos do

Eixo, que vêm ás nossas costas trucidar centenas de pa
tricios indefesos, inclusive mulheres e crianças, no tor

pedeómento de nossos navics costeiros!
Catarinenses I Caminhemos alegre� para a morte,

contanto que o Brasil vença I
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lDeltlória- do patrono do Exercito Nacional, o ilDOf-
tal uque de Caxias" entre ntanifestações de brasili-
dade e patriotisltno. 'Asessão,civica, no "Cine Palace'·,
seguida de comtcfe 'na praça Floriano. Peíxoto

"Reservistas do Brasil! Sentimo-nos no dever de acudir ao chamamento da Patria e de tomar

qualquer atitude necessária parGl· salvaguardar tudo o que· lhe cabe por sagrado direito. De pé! Pela
defesa da integridade, da ,autonomia, da lIberdade e, .sobretudo, da honra 'e da dignidade da Br'asilr ':',

fP.alavr-a·§ dv d .... J()j'tE!J MA12TI�J'� em §eu empvlQànte di�(:urs()
Comemorando 0- centená,

rÍü da pClciLcação do Brasil
promovida pelo «soldado
símboI0», Luiz Aives de Li
ma e Silva.' o glorioso Du
que de Caxias' .e o seu rel:::
vantissimo papel, em prol da
unidade bra,ileira, realizou
se na tarde do dia 25 do cor�

brasileiro, patrono do exérci- consolidador do Império; cional e termina apélando á buna e exclama: c'Meu pai
to nacional. Em seguida, foi LUiZ Cifpes de Carvàlho, J mulher lagunense ,para que foi integralista. Estou certo,
entoado o hfno na:::ional Fa- O B lfreto e dr. �vhrio Ca- dê sua irrestrita adesão á porém, de que, si estiver
laram, depois, representa�

I
bral, em nome �os r,

eservis campanha altamente nobili- presente, virá tambem aqui
tes de todos os estabeleCI tas locaiS. A sessaO term,lI1ou tante da Cruz Vermelha Bra- para se ccngraçar conôsco�,
mentos de ensino locais que, sob o mai'l vivo entusié:lsmo, sileira, Assom:l á janela o Realmente, o seu apêlo foi
pela <;Iesembaraço e entu- com o hino nacional canta- professor Germano' D,mner atendido, "sob as aclamações
síasmo com que proferiram do novamente pfJr todos. para dar' aos prelentt:;s, q\.le da Çlssistencia., Os momen

seus patrióticos recitativos, Comicio na Praça Floria-
tivessem !;)fôfe�.,adc> .a idec.:. tps de confraternização ter·

rente, ! O �ne sessão cívica, m e r e c e r a m prolongados no lPeiltotG. Discursos'pro- :ogill integ'talista, esta opor- minam com os primeiros
com a preS�l1ça das nossas aplausos. Foi dada, então, a " tunidade: <aqueles que com- compassos do hino naoionaLferidos. Ex-inttlgralistitsautoridade, e�culares e gran- palavra ao sr, Nelson Alves

abjuram pubiicaménte o
parecessem á sacada, iênun- E assim, na mdior ordem,-

de massa ropular. Iniciando de Paula Almeida, inteligen- d ' d �. ... _. ciando públicamente ao cre- j dispersou-se a assistencia,
- . I .

l' d'
cre I) V9r a SOu enli.u;)las- d 1"

.,

I j 1 I ba �O<�;'lO, C,im o _compac'ecl- te Jorna Ista a Imprensa pa- t" I d
' . o p tnlano, seriam, numa evan o inapagavt em ran·

d d Ed Ab
'

d
acos ap ausos ,a 215515- d

"

fmenta os :-S, gar reu ranaense, ,que se esten eu, I t
.'

C
obra repara ora de grande ça da tarde em que oi co·

de Oliveira e Waldir Per- em vibrante e caloro�a orà-
encla. denas com!)-I alcance patriótico, admiti- memorada a ação pacifica�

miras T&úloi<, respectiva- çãe, sobre a data. O orador ve oras.

IdOS' ao convívio fraternal de dara do glorioso patrono 'do
mente J Diz de Direito e foi interrompido, várias ve- Finda a sessão solene, todos os bons brasileiros�. exército nacional.
Promoté)r PClblico, e demais zes, pelos aplausos dos assis- compacta massa popiJ,lar, Foi o que disse" em sintese, Dos discursos proferidos
autoridades do municipio, o temes: Falaram, ainda, os precedida pelas duas bandas o sr. Germano D,)nner, Va- na praça pública ficaram,
sr, prefeito municipal, que sr1', Germano Doner, que de musica locais, entre vi- rias pessoas st::cundam as pJ" em' comentarias gerais, aS

presidia a cerimô-lia, leu tra� proferiu sub�tanciosa pales- vas e demonstrações de pa- lavras do orador na sua palavr ..s profundamente pa
ços biográficos do inclito tra sobre a vida do bravQ trio�ismo, partiu do local da I exortação. O sr. Pompilio trioticas e sinceras, do dis"

reunião, detendo.se em fren- ,B:!nto dirige tambem um, tinto \n-;édico dr. José Mar...
te ao clube '« Blondin�, onde apêlo aos ex-integralistàs Uns, quando, eloquente e
se realizaria o grande comi- presentes. Então, um a um, comovido, exclamav'a:
cio, Novamente, vários ora- com dignidade e patriotismo, _:_ «Reservistas do Bra5iL�
dores profligam veementé· enca111inham·se eles para o Sentimo-nos no dever de
mente o ignominioso aten- local da reunião, senJo vi- acudir ao chamamento da Pa
tada eixista contra a nQssa va'mente abraçados por to tria e de tomar qualquer àti�
soberania, e as manobras so- dos. Alguns dirigem-se ao de necessaria para salvaguar
lertes da infame quinta-co· povo, dizendo qa sua. atitu- dar tudo o que lhe cabe por'
luna, Fala em primeiro lu- de frentp ao conflito inter- sagrado direito. De pé ! Pe:.
gar o Dr. José Martins, es- '.

-

.
la defesa da integridade, tia

timado médico, chefe do cen. naCional, renunCiando para autonomia,. da, liberdade e,
tro de saúde local. Em uma sempre a doutrina sigmOide,! sobretudo, da honra e da
arrebatadora OI ação, cheia

I
Um ginasiano assoma á tri- ,dignid�de do Brasil ! »

de civismo e de exortaçqes,
--- --

patri6ticas, recebeu fre?é_ti-I "8\ D'cos aplausos da multldao �
Novos oradores segu iram-se
ao discurso do Dr. José Mar
tins. O' entusiesmo atingiu
ao auge. -O Dr. Paulo Car
neiro faz uma empolgante Ioração sobre o momento na�

Encerrando a solenidade
ei,\1;co militar da Fortaleza
às S João, o sr. Salgado Fi
lho, m'inistro da Aeronauti
ca, dirigiu-se áos soldados
do Brasil, proferindo um dis
eur50, que pode ser assim
f6sliàmido:

c Inicialmente:, a€enwou

q'fle teria preferido conti-

nuar calado, porque o ins.
tante dramático qUle vive
mos, é de ação, e de ação
silencicr8, pois não devemos
dar ao mimigo o mais leve
indicio do que tencionamos
fazer para impedir, e, mes

mo, anuJar a sua ação ne

fasta em nossas costas ma

rítimas. O silen�io se im-

põe neste momento, porque do a passagem de um dos
todos sabemos que os ini-. nossos oavios, em sua paci
migos da nossa soberania e fica tarefa de transportar
da nossa tranquilidade_ só brasileiros e mercadorias
agem nas trevas, para poder de um para outro Estado,
nos atacar de maneira' trai- E os nossos barcos navegam
çoe:ra e covarde, como' vêm sem canhões e \ sem 'fusis
fazendo, Escon úd,)s' no mar, CO\TI que se _,Possam opor,
ficam horas e horas e, ás
vezes, dias e dias, aguardao-! (Conclúi

,
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Fazem anos:

nani Saião dos Santos digno
funcionaria federal, visitou
nos, Q sr. tenente Joaquim

HOJE, a exrna. sra, d Neli Antonio Ramos, represen-

Gomes Matos esposa do sr. I
tante

.

da Companhia Si

. I Tancredo Matos; o sr. Fran· derurgca doBraslCatualmen-

/' cisco Fernandes de Oliveira; te em .viagern nesta zona,

o dr. Manoel F Pinho; o sr.

Aníbal. Pais Lima; o sr. Jorge
II B. III Cardoso Rocha. de Pescaria

ISClp' ·ena .Brava; o sr. �osalvo .Luiz,
filho do sr. J oao Ferreira de
SOUSR. ..

DIA L a senhorita Alaide,
filha do sr. Alirio .Alcantra; Após prolongada enferrni

o sr. Jorge Adolfo da Silva. dade, entregou sua alma ao'

� DIA 2, o sr. Otavio Aman- Creador, dia 24 do fluente

Mais de 800 pessoas dei' lencio ordenado pelo DLI Prossegue a baderna, - leiros ... o jôgo se desenrola \ lhe decia da testa, tez no I te; o dr. Diniz Junior, do Rio ás 24 horas, nesta cidade, na
xararn de ir a Tubarão no tMastins. Em seguida ouve-se

I
numa Situação miserável segudo tempo, mais de 171' de Janeiro; a exrna sra. d residencia de seu filho Almiro

Dom i n go passado,. por ,ó mesmo ilustre medico dar Nr:> intervalo. do l° tem- para o Lamego. A torcida I defesas impossíveis. O qua- Francisca Lopes de C rrvalho á Praça da Bandeira, a vene-
terem encontrado.. .difícul- IAm Jorte. viva .ac.. Brasil, o 'r po, to�a a torcida volta

ao/ pequena
pro Lamego, que dro do Lamego estava mu- esposa do sr. João Lopes de randa sra, d, Virgin·>á.BlCha.

dade em adquirir pas- que, todos 05 jogadores do

I
botequim, afim de beber fOI a Tubarão. não poude t ilado. Todos machucados Carvalho: a exma. sra, d .

A estinta era )fl'atural de

sagem. ficando em La- Lamego respondem com or- mais a 0011 cachaça, e dizer torcer para não ser ,i'lgredi· Todos impossibilitados de M arieta G. cia. Araranguá, filha do saudoso e

guna, aguardando seus p�. gulho, acompanhados pelos palavrões aos VIsitantes, da, pOIS, um dos nos 50S já jogarem melh.ir. DIA 3, o dr. Nerêu Ramos. estimado chefe politico, Coro
rentes e amigos que.sem dú- componentes do Hercilio. ameaçando-os. alegando eles tinh a sido . espancado par Todas as bolas que o La- interventor no Estado;a ex-na neiJoão Fernandes, e tinha
vida alguma, voltariam mu- Sái a diretoria do Campo e estarem em TUBARÃO I uma turma .de vagabu,ldos mego levou na ala do quiper sra. d. Quitith de Oliveira, 64 anos de idade.

.

t ilados. o jogo entra da novo em Formando câfilas de dez. e e conduzido ao xadrez, o do Hercil o, entraram na re- esposa do dr. João de Olivei- Foi casada em primeira

,

A partida do trem deu-se atividade. A:ngelo, bate a saí- dôze, eles impunham como que, chegmdo ao conheci- de. Se podes em levar umas ra; o sr Raul Naylor e seu núpcias com o desembargador
as 1,4 horas desta clda.de, da, passando a Carioca q�ue bambas O que muito lamen- rnento do Major, mandou 30 vezes todas elas entrariam filho João Alberto; a exm i

' José Virgulino de Quetóz.

s�b Y,[l1a chuva fraca .e im- chut� 'bem para Galego Es- lamas foi a falta do digno imediatamente solta-lo An com a mesma facilidade. sra. d Ema Rocha Schirnidt. Falecido ê

ste, contraiu segun

p':,rtmente: Toda a viagem se nao cheg s a se aprovei- e brioso Major Trogilio Me. gelo quan:lo levava o couro, Dzbaix i de vaias e de pa- e sposa do sr. João Schimidr, do matr irnonio com, o sr.

foi ?ecoCflda sem nenhuma cdr do ca;;ro por�ue Lemos lo, Delegado Especial, pois, para empurrar novamente lavrões, termino r o jôgo com coletor- em Campo Alegre; Ibraim. Bacha, conceituad j

�ovldade. Por gentileza do, .he f

..

az fau. O JUIZ apita o mesmo, atentendo ,o seu

I r.18s
redes "do H::rcdo, foi en- o escore de 5x4 fi favor do'> Osvaldo, filho do sr. Jeremias comerciante .da�uela praça.

ilustr e. medico, patr icio DR marcando a pen�l'dade J al- expediente, tão milindroso frentado por tres <turunas> sang,uissedent05 turunaL.. 'Medeiros Neto; a exma. sra.
Do seu prirnetro consorcio,

J�SE MARTI�S o nesse no bate a p_ena!tdade, mas na hora presente, ficou im- que o deixar-am e stirado e n d. Zuca C'lscais, de Tubarão;' msc.eram dois filhJSi: Otavio

o.h,ervador espOltlvo, fez par- o Lamego nao consegue fa- ,possibilitado de comparecer I camp 1, ficando o Lamego, Do campo á estação, vie Amadeu, filho do sr. Alirio Queiroz, tragicamente faleci-
te d s d d A I I I mos recebendo todos os insul-' do ha po c

.'

'.

a cormssao o Lamego., zero na a. pe ata \TO t : ao ao jogo. Estam s certo, de com 9 jogadores. D�pJis que Alcantara' Lorena filha do' u o, na praia de

U�a centena d� r::essoas melO de Campo e Ga}hard.o que se ali estives,e, nada dis. Becão'salvou mais de trinta tos que nos puderam presen- "r Albert� Vacari,,' de Ueus- Araral)gua; e d. Floscula de .

aguar�av? na es�açao de corre para oflssa'lde; e b3tl-
t 50 aconteria investidas com o Cruz, Mdn- tear. Mesmo na,estação, lon- sahga. I

QuetroZSJnt05, casada com o.

Tubar�o, a .nossa chegada ..
A jo o t>f\lisaide e a bola volta: dica aprov:ita outra opor- ge das vista, do digno Ma-

.

DIA 4., a e�ma. sra:. d sr. M. ar�o Santos, residente-

recepçao fOI uma verdadelf8 'lO Campo do Hercilio numa ' * * �
tunidade e i00'8 a b ,la nas jor Delegado, que já se f<ernandma Areao e"posa do . em Floflanopolls.

demonstração' de desprêze ::omoinação espantosa, o que Como decorreu o segundo redes do He�cITio Lé:é co TI-
encontrava no trem, eles nos

sr. João dos Sant�s Areão; a
Deixou do segund::l casa-

po� pacte dos que nos. agua�-; ·'az Carioca empurrar. aba· \' pletammte deso! ienwdo pe' vieram dar as sua� despe- senhorita ILuciria Cesta; o sr. menta, um único .filho, que é

ôavam, exceto a DIretoria a nas redes do Herctllo, sem
. tempo . las dôres e pelo 'sanCJ'ue que did'as peculiares... Celso Rila de Blumenau' õ o sr. Almlro Bacha, competen-

do Hercilío. Luz.
'

resistencia alguma do quiper,
b

,
sr. teobaldino Mendes, ag�n- te funciona ÍJ daFiscali'zação

S h '" 5' d' E Como verdadeiros mutila- do Port t'd dem que ouve_se uma, aos mmutos e logo. ste te da E. F. O Teresa Cristi- o, nes a CI a e.

cOlldução, fomos para ( continúa e os jogadores do das. reentram os jogadores na; a exma. sra. d. Marieta O corpo foi trasladad.) em

campo debaixo de forte ,agua- dercilio demonstram 2 im do Lamego. �
,

b lf"'4 b'
· 11 Melo Matos; esposa do sr.

trem eS"�ecial' daqui parrl

ceifo" e de improperios 'paI ,Jolidez e o desconhecímen-
.

A bola é levada ao Campo 11ll1.�itu a' x "-iO raSIA M3rio Matos; Jaime, fiiho Arara.ugua,onde, se efetuou o

parte de um grupo que nm tO da ética / dt;' futebol. En· do Herctllo, mas a tourada do sr. Dario Cunha, sepultamento, sendo grande
acompanha:v,á, . era o jôgo bruto por sinal é tanta, que._ não é possivel, DIA 5 Arakem Luiz filho o cortêjo funebre, vendo-5e

O c"ampo €stava verdadei· de hospitalidade. Cruz fica ser chutada em goal. NO) I O jôgo realizgdo D.)min-, contagem de 5 x 2. do sr. Raul Naylor.' nele t090S as Congregação
râMenh!' v::izio O nessa ob·· 1000 fóra de forrn.a devido a primeiros 15 mmutos. de w) ultimo, nest,a cidade en- Religiosas.

" 'H O Imbituba mostrou mais *' '.
servador esportivo percorreu- a u� forte �hut� recebido jôgo, .0, :rcilio consegue tre o Imbituba x Cobrasi!, •

o toâo;,.para certificar-se s( Jropositadamenté de Fogui- fazer mais Um goal em Lélé. terminou [O,n a b,ilhante uma vez ser portador de
VIAJANTES

estava em condições de ser (lho, Lélé, depois de fazer 6 que já estava exausto. N�va vitoria do Jmbituba pela credéncias i�50fismaveis,
efp.tuada a partida «amisto· .

brilhantes defe�as, é crimi-' saída' e de novo a bola é

sa', isso por conta propria, nosamente machucado a bi- cÚstr ibuida entre o Lamego
pois, a diretoria do Hercilic. co de chuteira 'pelo tal Fo. numa perfeita distribuiç30,
nem ism procurou fazer com CJ'uinho do' Hercilio. Sem c que faz numa, escapad3,
seus visitantes. -:;en!-Ju�a assistencia per par-I auxHiado paI J alt'no ·e Man·

O fawextranhavel naque· te do massagista, ele não dica, Angelo de novo empur

le certame, foi não içarem poude evitar um chute com ra-Ia nas redes do HercdiO

no,mas�.ro príncip31 do Cam- que Galhardo a 8 metros de Luz. Os «balucas.» reagem

po: a nossa Bandeira Brasi' jlstancia aos 28 minutos de logo como verdadeiras feras

leira. Não havia Bandeira jôgo, co�seguiu o 1°. goai e machucam s'eriamente
Brás.fh�irà no CampCl e:::n Tu .. para o Hercilio. A· pelota J alma. Quasi com. o joelho,
b

_

I H' e' _ .: ' d H ,.quebrado Jalmo sal d;; caYYl- .,., ,
"

...
•

ara0. aVia,. por m, um l1ao para nos pes o erc,-. . ,
.

.. ••.. Esta marcadd para as I A;xoveitando o enseJo,

botiquim VENDENDO CA- lia, devido a marcação bem po. O �amego j<:_lga. c�m 10
14 horas o encontro entre b esta seção agradece, cordial

Cf-IAÇA, tanto aos adultos feita do Lamego. Carioca e_ contra 11 do HercIllo, sendo I B .

V d C b'l ente os louvore� recebido"
'.

•
c

H
.

'1'
. arnga- ef e x o rasl . m, J

como a menores. O cúmu!rJ1 Becão assombram. Numl que o ercI la trocou joga- pela retidão com que vem D
I

Já alguns populares mostra- �ombin2ção perfeitg e bem dores Q,escansados no segun- Espere-se uma surpres� ,descrevendo qs jogos realiza-
r.

vam sinai� . de ernbriaguês orientada Angelo rebate a do tempo. O rr,assaglsta, ex- sensacIonal,. nesse certàme,
d

.

A tarde, bem nublada e pelota e �sta vai á rêde do _er�pregado .da Farmacia da pois o Cobrastl,
.

de sofrer a o� postos, tOrcida Bafr!
chuvosa, transformou a Ave- Hercilic, O quiper fica igual· Fe em Florianop/oliS" chega derrot� de DommJ50 passado. guista1 Hoje o teu clube en·

nida que liga a estação aí a uma ramonha âentro do ao Jalmo e diz: so lhe faço do Imbltuba, esta eerto d.a frentará um adversaria bem

Campo, num verdadeiro Ia·' &oal! Mais de 30 fáus são uma �a�sagem, porqu� lhe desforra hOJe�contra o Bam-
treinado e disposto a vencer!

maçaI. Dois carros de prCJça, batidos contra' ') Hercilio. O conheCI Jog'ando pelo Ifls de ga. Mais Um" vez, a torcl- . .

todas as vezes que passavam juiz marca admiravelmente Fpolis; do contrario, você da do B!rriga em�restal1á ?
pelos visitantes nessa saber' como perfeito conhecedor cJo podIa levar o Diabo. seu apoIO. mconolclonal a

ba Avenida, davam um ba' esporte. E" um verdadeirc_> , �é,é fez i.numeros <.comer> grande peleja Plopala.,.s� �ue
nho de lama como um pre· doutor em materia esporti- .orçado, p::>lS, estava jogando I uma d�s bandas de mu,lca

sente de bôas vinJas.· va. Porém é sempre vaiádo com os olhos t-apados de alegrara o campo, com �o-
Os jogadores do Lamego ar alguns ébrios que tor- sangue.

. brados especialmente ensalp-

entraram formados, trazendo �am Entusiasmados pelos Toda a torcida váia oBagé, . do� para serem executados

prezo as camisas 'úm dis:tin- seus iogadore5, essa torcida �ue faz uma �rbitragem bri-j �oje a tarde.,O <Co�relo do
---

tivo' com as. cores verde e representa um pa�el deveras .h�nte. Os gntos de c:huta Sul esportivo e5tara, como
.

Em companhia do sr. Er-

amarelo mantido por úrp la- degradante em Campo, Fe- este, Galhardo; chuta aquele, I sempre, :alerta para ,descI e-I C V
I

ço preto; demonstranc:o luto lízmente, henhurna familia Foguinho, �tc:. formam C.ÔfOj ver .todo· o ::!esenrolar da

ruz erm'e- ����M!""1Ml'!:I�
e lepulsa pela covarde'e de. Tubarão lá compareceu. geral dos torCidas hosplca- partida.

, It,aiçoeiro atentado á digni- Eles estavam sosinhos com ' I;-��"*�������-�������-��·;;;-=�-;--�._�-�-����.�-�-�;a=�
dade e a integridade do 8rh- seus imprcp�r�os e .ge5�os !n-

/

lha B'raslG
7"

st! hospitaleiro, decentes. Lele, no prImeIro
...

'f\ p
.

f' d C f' t05 segundos times nã_o jo tempo do jôgo, ccmpleta· -ft.******** *** ******�* a n I I C � ata e anel ari a
geram, devipo a ,hora da mente impussibilitado de iC Il'

*'

I
·

chegada do trem e b Campo ver a pelota devido o san- ic: Cft"�.G�O SI*" I eiranão estar em condições dt gue qúe lhe corria dá testa, 'li&. ... �A '

.

*' I
permitir duas partidas. ainda fez 14 defesas adml- :!,;. mm.

"

.

� •• '

for�a\��:go ����o� e �;�� ����iSe! fê�:Oto�:��o� v��� � JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE * FIliai da Laguna 91'Mario - J alma e Nelson. tinho,.. � ,.. CdS
.

°t ! I
Salame - Mandico - An- Jalmo tanto jogou no -iC Direção: Dr. João ,de Oliveira *' urso e �man aDas I'
gelo - Carioc� e Galego. Campo inimigo como auxi· � *'

As diretorias dos doisclu- liou muito a def�sa em vista
��== C,Uil?IdIE.M() IOf) .IUL == * De ordem d� snL Presi-

bes; acompanhadas pelo juiz do Cruz estar contundIdo, P"
_

'_, .

'* I d::r:te, torno publico q'.Ie se

Bagé e por todos os joga- o que não deixou de mos- :tf E' o jornal ge mdior circulação em Santa 'Catarina
�

'acha aberta a insclição para,
dores. em Campo, fermando trar a sua qualidade de bé- � <=DO """' o "Curso de Samaritanas., I'um cI�culo ao centro, S�o que conciente. Ca�ioc�, Ma- *'. PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, �O Es� * inStituid,o pela' Filial da

escol�ldos os. lados e ?I' fIO, Angelo, fIzeram o Impos- ic: TAbO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇAO. * Cruz 'vermelha Brllstlelra
tnbuldos os Jogadores.i A I sivel dentro da disciplina e

�. * de Laguna.
'assistenc�a, é .no �aximo de cavalhe.ris.mo: ." Galeg? fico� . ASSINATURAS: �g� :��EST!l'E' ". : : '.: �:���:"L, Para a matr�cula e

.

quais-
250 pessoas: Isto e, cle tor- m3rcadlSSlrpO, NlandICo bn

..,_..

� quer mformaçoes relativas ao
�edo�es apaIxonados. A bola lhou como sempre. Nelson ic: '" (.. *" funcionamento

.

do referido

e. sald� por Angelo com as marcou 'seri'arnente o adver· � Ler o 4:.COR�EIO -!,?O_ SUL:t e ler o �ornal *' curso, poderão as sex:horas
dlfetorla� no.c:ntro do Cam� sario, o que fez ser. maGhu- iC de maIor dlvulgaçao na terrll catarmense *' e. senhOl itas interessra�as di-

po. Bage apita para que o" cado em poucos mmutos de ...... _ *' nglrem·se ao Secretano Ge-
jogadores se reunam em cir- jôgo. O Lamego assombrou -=1"" REDAÇAO E OFICINAS

� ral, que as atenáerá, dia-
cuia sobre as diretorias e em Campo. FOI uma ve::da- • Rua 13 de Maio, 3 ---= Caixa Postal, 34 ...,.- riamente, das 15 ás 16'
façJm um minuto 3c: silenci;") deira apoteóse esporti'va a � *' horas, no �Ginásio Lagu-
como prote�to aos· agresEO.' sua perfeitissima distribui� ic Telefone: Diretoria, 86 * nense».

res do EIXO Nesté momen- ção. Terminou Q lO. tempo; _j". *
to a torcida váia o juiz,' jul. �

"L, LAGUNA, 12 de agosto

garido-o oégo em materia de o Lamego venc,eu de 2x1.: � L A G li N A -- Santa Catarina 1: de 1942.

futebol. Mesmo debaixo de com seus jogadores quasl � "'f" Ruben Ulysséa
y.iia é !eito Q minuto de �i· .mi,ltiladcs, '1- �.if * ** I Secretário Gera[

I

(()() (Q�Vf)[!TrEl!
-------------------------
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Al\rIVERSARIOS

iii II

FALECIMENTOS0- emego demonstra mais uma

superioridade

* •

e es

vez

ortivs] a

D. Virginia Racha

Dr. Nicanor Bortol.uzi
Sousa'

de A.GRADECIMENTOS

* .. *

Fuiza de SJusa Pereira e'"
Em visita aos 'seus ;(i],ig- filhos do finado J oséCustodio

nos progenitores sr João Pereira, agradecem ao distin- '

Tomaz 'dé Sousa e' exma. es· to clinico. dr. Paulo Carneiro
I posa, proprietarios e capi- pela atenção desvêlo e trata

talistqs, chegou a Laguna o menta dispensados ao indi
nosso distinto conterraneo toso chefe de sua familia e

Nicanor Borto!uzi de SJusa, ao Reverendo Padre Raulino,
eq,genheiro eletrecista, resi ..

I que
lhe ministrou os últimos

den.te no ES,tado do Rio. sacramentos; e a toJas aS
.. r

1\ . �

pessoas qué passaram telegra-
mas, fonogramas e acompa

de n�aram o féretro áde.rradeira
morada do estinto.

• *

Laguna, 27·8· 942

01e.O Barriga Verde'
enfrentará o

,

Cobrasil-

Flavio Bortoluzi
Sousa

-

COMPREM ou ASSIN>EM

CORREIO DO SUL

Está nesta cidade, em

visita á sua exma. famtlia
o dr. Flavio Bortc..luzi d�
Sousa,advogado e jornalista, I
nosso talentoso conterraneo

que . exerce o carga de
Inspetor Federal do En5ino;
no Estado do Rio.

* *

Tte. Joaquim Antunes Ramos

á sua distinta freguesia que diaria�ente apre
sentará grande sortimento' de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão,. Suíço, Saca
dura, Milho, Pão de Ouro, Pro'llença e Fra"_-

cês, ainda não conhecido nesta cidade
•

Massas dôces: Brasõ8 com Creme, Cõco, Açutar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde,. faremos

I{' pão Rosêta
.

Biscoitos e Bolachas dos mais variados' tipos

Ac �i tam-se encomend�s de qualquer dosarti-I
.

gos acima mencionados, de toda a especie
de dôces, e de pães ,Fôrmas

Sanduíche e Centeio

Rua Conselheiro
,

Jeronimo
o pão Alemão é torneado duas veles ao dia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO QO SUL, 30 de Agosto de 1'942 3,

Nada mais digno de lou-I satisfazer o número fantasti-I Brasil, este Brasil que têm I com palavras e gestos agra- rarn que nó, visitantes ti

vares e apôio do Brasil em co de ignorantes e analfa- demons�rado �� mundo

0\
vantes, p,:r_tence�l ao refugo nh 1mJ> o direito de ser tra

geral.i que a -brasileirissima l betos. I verdadeiro espmto de hos- que Tub 11aJ mesmo deres- tados com fidalguia e nc

CAMPANHA DO NI-I Laguna, por exemplo, pre pitalidade, precisa da união I ta, Mas os que foram as· breza, pois não fomos a Tu

QUEL, promovida pela Cru- cisa de muito poucas esco- absoluta de seus filhos: sistir a «amistosa» partida barão para' ouvir imprope
zada Nacional de Educação Ias. Tubarão, porém (o uruao sã e sincera para que de futebo� �ntre o '�amego rios e ameaças, Todos que
em todo territorio nacional, municipio da cidade azuL.), possa manter-se altivo. .al- e o HacIlIO Luz, ô.nbrea- assistiram ao encontro es

com o benemerito fim de comporta muito mais. taneiro e integral; isto que rarn-se com essa mesma gen- portivo entre Laguna e Tu- Faz saber que, perante si,
dar ao B�asil, no dia 10 de Pela demonstração que é admissivel e possível fa- te que promovia desordens barão, trouxeram de lá .do- estão se habilitando para
Abril de 1943, dez nos deram ali, no domingo zcr, deve ser feito e irma- descabivcis, ao invê s de con- l'ol'Osa impressão,

casar: JOÃO SERAFIM
mil Escolas ás crianças último, a nós, que arnisto- nado, embora com sacrificio ter a malta que atacava e O sr , J uvenal de Oliveira, DUARTE e DELM 1 NDA
brasileiras, Já dissêra al- samente fornos visita-la, ter- do inteiramente impossiv!l no injuriava aos vrsítanr es.] por exemplo, conhecido toro

ANA DE JESUS. Ele, sal
guem que uma escola a mais na-se mistér uma reação passado. A nossa umao de Aproveitando aquela tarde, I cida do Lamego, foi covarde

teiro, natural do distrito de
seria uma prisão a menos. energica contra a falta de h 'j' e, repercutirá amanhã, propícia á prática de chica- e traiçoeiramente agredido

I 'd f'
_ '

: d C d I marui e pro issao operarro.Parao Brasil. onde o

nU-lcompustura,
o desconheci- como patriotismo, nos cora- na e de anarquia, q�dando em am�o, qulan

o pares- nascid�em6demaiodeI897,
mero de analfabetos é es- mente do direito de hospi- ções de nossos filhos e ne- justament� as autor. a es trava amlgav� íl1eGnte com os

domiciliado e residente nesta
pantoso, essa feliz iniciativa talídade e o pouco caso CJ,_UE. tos,' Q�erer dividir t:0je de Tubarão se achavam: srs Valdemiro uizoru e

I cidade filho lezítírn-i de Sera-
e' um presente do céu. Queí- II alguns de seus filhos tem para desintegrar amanha o empenhadas nos expedientes I Evaldo I van Hubert.

Ata-, f' J' - D ,"" CI' dI 1 d di d rm 030 uarte e arm a
ra Deus que os organizado-I para com as dignas fami lias nosso povo, é demonstrar me in rasos o momento . C<.JU·O um rapaz e nome

M
'

d J' EI' I''I .l' d \ Alcid A M ti irra e esus, a, 'o terra,
res da ação contra o verme que representam, com moral desprêzo pelos sacrifícios presente, I UJIO o ta vez a CI es ntunes ar lOS,

I d di
.

d Ib f, d f' I'
-'.

h f' b' d d' I natura o rstrrto e ila-
do analfabetismo, saibam reconhecida, a sociedade 10- que tiveram no passado, os oa e a Isca iz açao e VI· que c e rava um an o e

'd f'
-

d t'
-

'I
'

d
'" rUI e pro issao omes ica,

concienternente distribuir cal. responsaveis pela nossa Pa- gl ancia os responsavers mais quatorze comdparsas nascida em 3 de setembro de'

esses templos de sabedoria, Ainda h, em Tubarão, tria estremecida. pela ordem e pela seguran-\ co�afdes, I�cap�zes e ama-
18�8 domiciliado e residente

sem prejudicar lugares. As centenas de pessoas que p» E' bem verdade que aque- ça nossa, ,tramforrnaram nha, se preciso �or,mostrarem nesta cidade filha legitima de
10 mil escolas projetadas dem 'ser rigorosamente edu- les que nos receberam na aquele ambiente esportivo valent 'a, aud reia e coragem, I Francisco Santana da Srlva e
talvez na-o cheguem para cadas. H lJ' e qUE' o nosso estação, domingo passado, em taberna alcoolica, sa- na defesa sagrada de nossa

A F
.

d C
. _

êd d I 1 P ,,\ 1'" I' na ranc.sca a oncetcao.ciando sua se e e a coo, atria vS po reiais que a I
A dE nesse estase, desconhece-] estavam, afim de amparar a �r�dsentarlam

os
.. ocu18mOentos·�",_)j""v;;;����};;;;Í)_n..:&�",;;u",,�)O;,..il=i�J;::lUs:::í�s:::íCQ""'W'-!1:�

I vitima indefesa, levaram-na e1x21g41 °ds peCo'd�rt1goC' 'I' nSrs.
, ' .

d
-

-, o o.ngo IVI, e L 18d Ag t d lft�\'I

A S' P I P
:XXXXXXX)(Xx:xxm.mr a delegacia. evitan o, as-

I be de 1 im aguna, e os () e ""u
PIII

"" sim um provavel lincha- a guern sou er _ a gum 1 .

.

fiO
.

fiU O�' figfi
'

pedlmento entre eles, queira O ofici aI,
«

, .

. A AIlarealarloa- S.·lva m�n���jorDelegado,logo que aL�cusa-lo para fins de direito,
Arnoldo 7eix!ira.If'

h' d f avro o presente oara ser
-'"' , teve con eClmemo o ato,

f' d
,,' bl'.

a lxa o em cartono e pu 1- Faz s2b�r que, perante o
OSMAR BRUM �;�j���n��c:t�����ra:u�u� cada nesta cidade, !'lo jornal Oficial do Registro Civil d\,

f pertf>nee a' honlada e tradl'- <Correio do Sul» distrito de Bigua;sú.estão sePrecisa de o iciais c:ompe- -

Jtentes, pagando bons hono· cional familia Silveira, de Laguna 18 df A(J:)sto de 19421 h'lbi!it?ndo
pa 8 Caiar: ��"

rários, Laguna, fosse trazido a sua
'<:> Valentim da S Iva e Palmira

"

d d presença, para que obtives- O oficial, Vieira,' Ele,solteiro, alfaiate,Apresentem-se can i atos
1 d d

'

d J
-'

Proposu/s por cartas ou se todas as garantias con- Arnoldo 7 eixeira
natura o SCfI () e 01\0

pessoalmente, tra a horda de desordeiros, Pessoa, d miciliado é res den·

que fugiram espavoridos, lo· EDITAL N° 333 te nes�a cdade, filho kgitimtl
go que se proferiu o non,e de Antonio Valentim da Silva
do maj'or Trogilio, Fa!:/ "aber que, p�rante SI, e de Minervina Marques da

estão'se habilitando çlarR ca· S'l EI lt' dSão lamen�veis esses I va.. a, so eIra, omes-

E' sar: AVELAR MALA- tica, natural" do distrito de
�.---'----------'-------------- acontecimentos!,

I
com

QUIAS V'ALER'IO e OL�-:A '

-------------------.. � Biguassú, domiciliada e resi-trIsteza que os ,?IVU ga�Gs'l MARIA RODRIGUES. El , dente no distrito de Biguassú,Que nos perdoem, po'e'l1, l' d f'
- ,-l'

I d T b
-

� ISO telro, e pro lssao arma\!lor, filha legitima de Porfirioaque es e u 3rao que 1-
1 d d' � 'd SIh

'

'J d natura este Istmo, na"CI o João Vi'eira e de Adalina e-
carama, elos as 'esor e �.

e'm 26de novernb:o de 1900, nhorinha Vieira, Apresenta-debdommgo, certos de que domiciliado e residente neste ram os documentos exigidossa eremos:"Gomo ,sempr� distrito" filho legitimo de pelos artigo 180, nrs .. 1-1-4,s�parar o JOIO do tflgo Malaquias Valeria de Miran- do Cójigo Civil. Se al ..... ;emfiquem convictos de que no
d d AJ I' C)sta Ela

o�
,

f" I ' a ct e e la '. , saber de algum impedimenfe'proxlmo estIva, que sera
I' d f

-

d
"

real\zado -aqui' 'ém Lagu-na' so telfa, e pro Issao omes- e'ntre eles, queira acusa-lo
com o mesmo H�rciliQ Luz, tica, netural deste distrito, para fins de direito. Lavro ô

nascido em'26 de outub:'o de I
presente para ser afixado em

19 lO, domiciliada e residente I cartório e publicado nesta
neste distrito, filha Iegiti n'} cidade, no jornal cCorrefo do
de Vicente Rodrigues e de Sul �..

.

Maria Vitoria Rodrigues,
Apresentaram os documentos Laguna, 10 de Agosto de 19,{2
exigidos ,pelo artigo 180, nrs,
J-2·4, do Código Civil. Se
alguem saber de algum im,

pedimento entre ele�, queirases
I f" d d'

,

A· 'f d' acu�a- o para 111S e lrelto,
gUl Ica, to aVia, como, L<'vro o presente para ser'"

-. = w re.....

Prezados Senho�es:
,

O meu saudoso marido, Salomão Lopes, em bôa hora, procurou a Companhia
que VV.5S .. dirgiem para realizar o seu seg'uro de vida.

I sro acontecel,:l em Janeiro do ano proximo passado e êle faleceu no di'a 27
de Julho recem-findo..

.

Já estou de pôsse da, importancia de Rs. 10'000$000, valor da apólice n°,

51'),075, conforme recibo que entreguei aos Seus dignos repr�sentantes, Inspetor Egidio
Pereira e Agente Vitor MaChado,

,

Ao lhes dirigir a pre<ente, desejo deixar bem clara a
.
maneira altamente so:í

cita com que a cSÃO PAULO» sem;xe me atendeu, o que a. coloca numá situação
privilegiada, pois acredito que nada melh'jr do que as comiderações ao segurado, pode
rá ser feito por uma Companhia de Seguros de Vida, para bem evidenciar as suas

finalidades.
,

Ao lado, portanto, dos mBU5 agradecimento;, recebam a minha autorização
par�,cJe?ta._faz�rem o,us..o,,'lue quiserem, p,Jis sou de opinião que deve ser ��me5ma bem

.

difúndida, para ser��r de exem;J�o ao') chefes de famdia que ainda não cuidaram de

I Do ilustrado engenheiro
amparar a sua espo,a e os seu, fllhll1hos ,querIdos Rubens Porto recebemos aS d h d' Ih j Ih . d

'
,

t s
' estaremos a postos para re-

'.

en o o que ten o a Izer- �,e renovan o· �s os meus agra eClmen o, revista Imprensa Nacional. ceber com flôres e demons-firmo-me com alto apreço e estima, Publicação capr:chosa e trações deamisade. de fidal-
(aa,) Clar-i�dina Lupes esmerada, traz os seguintes guia e de fraternidade, 2té

capilulos: Resumo Hlstorico, mesmo os que nos imulta.
Adiministração. ProJução, ram e agredIram.
Publicações,Servips Auxilia- Laguna sente se desvane
res A'isistencia e Texto Fi- cida em receb�r, Jestivdmen
na!. Todos os capitulos �ão 'te, aos visinh)s tubaronenRECEITA GERAL 'ilustrados', com nitidos cli-
ches, pelos quais se depreende
o surto renovador e pugre'3-
sista, humano e jU'>to, que
foi impre5so á., multiplas
dependencias do e'itabeleci·
menta: Conta a Imorema
Nac:onal 134 anO'S de exis
tencia e nela trabalham,

\

atualmente, 1800 servidores,
Gratos pela , gentilez I da

remessa e pelo convite que nos
foi feito para visitarmos a

Casal

!!!lI/III III :V .. IO'Jj

raS ii· Q t
e A Associação das Dam1s de C:tridade, dll !Laguna,a uer cons 'rUIr cQnvida ás áuto'ridades, ás congregações religiosas, espor-

'te I I' tivas, culturais, á imprensa e ao pJVO em geral, para aem o Imo oca . missa que fará celebrar hoje, dommgo, ás 9 e meia horas,
VENDE-SE á rua F l'

I

na matriz destfl cidade, em aç'?ío de graças pelo re,tabe-

S h 'd
' ,e LPe lecimento de S Exa, o Sr, Getulio" Vargasc mL t, a maLS mOVLmenta-

da· da Capital,' entra os pre
dias ns, 87 e 91, ó�imo ter·
rena para ,construção, me-

dihdo 6 metros e 10 cts. de
f rente por 28 metros çle fun
do, A tratar com o dr. João
de Oliveira, em Laguna, ou '

com o sr, Benedito Jorge, á
rua Cons. Mafra 68, em

Florianopolis.

Ilmos. 'Srs,
Díretores dd -SÃO PAULO»
Cia. Nacion::!l de Seguros de Vida
Caixa P05tal, 1868

de

Laguna, 14-agosto !941.

(a) Osmar Brum .

IMPRENSA
, -

NACIONAL

( �irma reconhecida pelo tab:lião Rubens Faraco, de Tubarão)
Movimento da -SÃO PAUL'»> Cil, N :cion',l de Seguuros de Vida, nos

ú] timos seis' anos;

ATIVO RESERVAS
Ano de 1936
« «1937
c «1938
< c 1939
c c 1940
< «1941

15.974 Contos
31.561
37.440
46.430
51223
58,5,96

Diretores: DR. JOSE' MARIA WHITAKER
DR ERASMO 1EIXEIRA DE ASSú,NÇÃO
DR. JOSE CARLOS DE MACEDO SOARES

22.373 C );:1tOS
26403 «

33.264 «

.39059 «

42783
56 018

12.403 Cóntos
13636 c;

14843 «

11027 c

19 107 c

22819 c

«

«

Sucursal da «SÃO PAULO. para os E<;tados de Paraná e de Santa Catarina,
em Curitiba, rua Marechal Floriano Peixoto n°. 11\3, Caixa Postal, 461.

I/Cem u se armasl S·arm

lo
sar

er m s

(Conclusão da 1"', página) 1 militar. Já por diversas ve- "nos quarteis, dormiu nos alo- let e de 'V'isconde de Mara.
zes tinha feito referencias a jamento5, serviu·se de refei- ,cajú á mocidade que se ple

eficazmente, á ação de guer- esse fatlJ, e ainda agora o ções nos seus ranchos, apren- para para s'er reserva da
ra contra nós desfechada. relembrava, principaiménte, deu a re�peitar os seus suo ,Força Aérea, eram altos e
Não satisfeitos de torpedeá- por 6e encorltrar numa pra- periores e ::l tratar com bon- valorosos exemplos que nos

los, ainda metralharam os ça de guerra e, tambem, dnde os seus subordinados, vinham de um passado he
seus indefesos tripulantes, 1 por considerá· lo um aconte- aprendendo' em sum�, a ser róico, de amor ao noss� po'
já recolhidos, e sabe Deus cimento de que jamais dei- uti! na vida civil e na vida vo e á nação un!da e sobe.
com qu:! angustia, nos bO-1 xaria de se orgulhar. Fi· pública, a eSS!l generosa ter- rana, O espetaculo que
tes salvavidas, , ,guranJo emre os primeiros ra tão . mal compreendida aC2bavam de presenciar, na-
E' no silencio que deve· i voJuntarios incluidos nas pelos povos agres�ores e quele sitio histórico onde

mos cuidar do nos�o prepa- i fileiras do Exército, tinha 'Viimente ultrajada nesta fa- hoje se ergue uma fortaleza,
ro, armando,ncs eonvenien- autoriqade pilra falar aos se tt>rrivel da sua história, enc,hia-o de confiança, Aque.
temente para n(Jssa defesa, soldados do Brasil, e dizer- Fdízmente, as nossas forças les que nos julgam um povo
que, inais do que nunca, é lhes que, heje comá ontem, arma las, livl e3 das dissen- de mesti.ços, capaz de se

impo. ta a todos os brasilei- Ias filhos desta [erra se en- ções, que tantos prejuizos curvar á prepotencia dos
ros, porque somos um povo I contravam em face do mes- causavam a sua unidade e barbaros, estavam muito en

qL1e preza a sua honra e a mo dever, No 'Convivia das a unidade do Brasil, estão g'lnados, A nossa História
sua dignidade. Como. ho- forças at madas, pudera ter hoje irmanadas em torno é um manaflcial de atos de
mem público, jamais poude um conhecimento mais inti- de um só homem, o Presi- bravura e de sacrifícios in
e!'quecer uma passagem dig- mo dos seus sentimentos de dente Vargas, não só pelo dividuais e coletivos, Està
nificante da sua vida, quan� amor á Patria, dos seus sa· bem desse homem, mas por· vaOl enganados, sim, porque
do trocou a béca de advo· crificios e .da sua dedicação, que esse homem é uma ban- os bra�ileiros saberão defe�
;;:ado pela farda de um sim· o que muito lhe tem valido deira e, desse modo, pode der a sua patría honrando as

r;les soldado, acorrendo ao na vida; por se considerar, mos dizer que estão irma- suas tradições, saberão lutar
chamammto da Patria, somo na '{erdade .se

conside-,
nadas pelo bem da Pátria, com decisão' e a'ltivez e com

quando aqllli se instituiu, pe- ra, um dos vanguardeiros Os novos aviões, que levarão armas cu sem armas, sabe-
Ia primeira ve'l. Q sorteio do sorteio milita" Viv(.\u os nomes de General Mal- cão morrer pelQ BrIilS�!�, I

ISolicitadas
EDITAL N° 334Registro Civil

. Faz saber que, perante si,
Edital de Proclamas n. 3321 estão se habilitado para ca-

sar: Aprigio Coutinho Fon
Arnoldo Teixeira, ofi- toura e Betu!ia Carpes, Ele,
cial do Registro Civil da solteiro, de profissão maqui
séde do primeiro distrito nista, natural de Guarapart,
da comarca da LAGU- Estado do Espirito Santo,
NA I nascido em 13 de dezembro

de 1889, domiciliado e resi
dente nesta cidade, filho
legitimo de Ubaldino da Costa
Fontoura e Luiza Monteiro
Coutinho, Ela, viuva, de
profissão dome- tica, natural
desta cidade, na cida em 29
de maio de 1887, domiciliada
e residente nesta cidade, filha
iegitirna de Luiz Pereira de
Carpes e de Amélia Pmheiro
de Carpes. Apresentaram os

documentos- exigidos: pelo
artigo 180, nrs, 1-2-5, do
Código Civil, Se alguem sa

ber de algum impedimento
entre eles, queira acusa-lo
para fins de direito, Lavro O

presente para ser afixado
em cartório e publicado nes

ta cidade no jornal (Correio
do Sul> ..

Arnoldo Teixeira

O oficial.

protesto aos nOSiOS

::.gre:;so-I afixado em cartório e publi
res ,aleool zados. ou nao, este ca�o nesta cidabe, no jor-,registro da eovardla do tal

, "

Antunes e seu bando, assim :n31 CC'Jrrelo d:) Su.», M�;S:K!��!!!P��!III!!!!!!!;
c::Jmodos modos gr05�eiró<;/Laguna, 18 de Agosto de 1942
e indecentes daquela torci-
da perigosá.. . Temos a cer- O oficial,
tez:! insofismavel que o sr:

J uvenal de Oliveira, muità,
embora espancado de m'3l1ei-

1I1II1II1D1l1iI1II1I.1l11i1l1l1l1ll1l1l1il.Il.UHIllIliUIDBIIIIl.Il.IlIl ••flf••••e
ra covarde e d�sapledada,

Arnoldo Teixeira

será o p�imei "O a comrreen-
der, neste momento, a dôr Pr' �1t!J)deque enluta o meio social de t::I'.
Tubarão, cuja maioria é de
gente honesta, digna t: hos·

tu'.)'18.Opitaleira,
.

Carmel�i()

te Ge--

G ..._lMissa, em
argas

Ação de Graças

DR. 'VINICIUS DE OLIVEIRA
iPrvmtJtvJ" RJúbU(;()

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á �ua profissão
v. ,S. está cons-

truindo?
José Genovês, no kms.
63, de Tubarão, for
necer-ihe-á, com ur

gência e a preços"mó
dicos, ..tijolos, teihas,
forro tipo paulista e

assoalho.
K. 63'� Tubarão

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da «Nova Era», á

RUA 15 DE NOVEMBRO
e, tambem, na sua residençia, á

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pela Justiça e pela Pátria !
BRASll..EI.OS ACUSADOS COMO
"TRAIDORES" E "COVARDEsn ! ...

lE' o C1ue yai saber 2!1 Justiç� Publica
o dr. Valdir Pederneiras Taulois, talentoso promo

tor piblico da comarca, é um jovem de brilhantes tradi
�es de família.

Seu pai, o cel Eugenio Trompowsky Teulois, é ofi
c-ial de Artilharia. Comandou diversos Regimentos no

Rio Grande do Sul e, por muitos Imos, em Pouso Alegre,
Estado de Minas. Comandou, quando capitão, a Bateria
de Costa de Floríenopolis, terra do seu nascimento. E'
Mm carater de rija têmpera e um homem que tem pres-'
tado relevantes serviços ao Brasil.

Tem o atual Promotor da Legune três irmãos, todos
muito distintos. Um, o capitão Pedro Luiz Taulois, �
também oficial de Artilharia, com o curso da Escola de
Armas. E' atualmente instrutor do Centro de Prepara
ção dos Oficiais de Reserva em Porto Alegre; nasceu

igualmente em Floríanocolís. Outro, o dr. Eugenio
Trompowsky Taulois Filho, foi promotor em Or
leans e Tubarão, Juiz Substituto nesta circunscrição. que
compreende Tubarão, Orleans e Laguna. E', atualmente,
juiz efetivo em Concórdia. nasceu no Rio de Janeiro
Outro ainda, Helio Pederneiras Taulois, � estudante em

Curso Superior e Oficial da Reserva da Arma de Cava
laria: nasceu em Flonenopolís.

Vêm a propósito essas notas porque, embora ha

poucos meses na LAguna, tem o dr. Valdir Pederneiras'
Taulois exercido o seu cargo com absoluta retidão: séguin
do, invariavelmente, uma trilha de independencia e dig-'
nidade, que o torna geralmente acatado e benquisto.

Ainda agora, em face da gravissima situação que
atravessamo" o distinto Promotor, «para salvaguarda do
bom nome da Justiça, e, sobretudo, pelo sagrado interes-l

sê da Patria>. dirigiu ao dr. 'juiz de Direito a seguinte'
�etição:

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Trata de: Inventartos c arrela
mantos: advoga no forwm ai vil,
irrrninal c comercial.

ESCRITORIO:

Rua 13 de Maio, 3i

Telefone, 86

LAGUNAL A. G UNA, Sta. Catarina XIRedação e oficinas:
RUA 13 DE MAIO, 30 de Agosto de 1942

ANO

NUMERO 555

DISCURSO PRONUNCIADO pOR VOLNE) DE I gista �� tantas batalhas de- I deixar passar desapercebida cina o mundo civilizado, Ius
OLIVEIRA, ACADEMICO DE DIREITO E ALU-., monstradas !

. a_semana> comemorativa �e tig'ando-nos e crestando-no')

NO DO CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFI- Da br.qvur�, que lhe fOI tao graneL data,em que Ies- com suas chispas tenebrosas,
a .

- companheira inseparável de rejamos o OrIl1)elro centena- -- hoje presenciamos inves-
CIAI� Da. RESERVA, DA I. REGIAO MILI- to das as horas, bas rio da ação pacificadora do tidas ininterruptas para a
T.-'\R, AO MICROFONE DA RADIO GUANABARA ta apenas relembrar a dra- Condestavel dó Imperio, que destruição ingloria de toda
DO RIO DE JANEIRO, POR oe ASIÃO DA SE- mática e eletrizante passa- pôs término ás lutas f ratr i- .a gigantesca obra de Lu iz
MANA COMEMORATIVA DA AçÃO PACIFICA- gem de Itoróró, quando U- cidas de 1842. Alves de Uma e Silva!
DORA DE CAXIAS. ma e Silva, como se fôra um Tornava-se, pois, miser

titan, surge no centro da que trouxessemos, tambémA ELOQUENTE E PATRIÓTICA ORAÇÃO DE encarniçada luta, animando a nossa contribuição á obra
. VOLNEI, EX-ReDATOR-CHEFE DESTA FOLHA, aos combatentes. com a pa- I ingente e bela da gloríftca
DEPOIS DE PUBLIGADA EM DESTAQUE NA' lavra e com o exemplo! ção de Caxias 1

REVISTA _._ ({ DIRETRIZES:t, -�- DO RIo,' <Sigam-me os que forem E' hora de imitarmos mais

MERECEU DOS GRANDES DIARIOS DA CA- brasileiros! �
. os seus exemplos, os seus

E, dentro em pouco, nada feitos, a sua coragem, a sua
PITAL DA REPUBLIC\, AS MAIS ELOGIOSAS' mais restava do inimigo. der- nobresa de cara ter, as suas
REFERENCIAS. rotado em cheio pelo impe- invulgares qualidades de sol
({ CORREIO DO SUL,1) EM UNlANIMIDADE, to e pela coragem do deno- dado e de cidadão.

POIS, COM A CRITICA FEITA PELOS DEMAIS dádo general e de seu, bra- 'Esta semana é intensa e

-CONFRADES Á BRILHANTE PEÇA ORATORIÀ,
vos e intrepidos soldados! . patriotica consagração espi
Sabia distinguir, com jus- ritual a esse vulto lendario,

PODER PUBLICA-LA to senso, o soldado que se cuja vida e cujos feitos da
encontra no furor do com- riam inegavelmente a Carly
bate, daquele que, após a le, assunto para uma cente

Mo ambiente de tons neu-] liber cáuas, que a opressão luta, se vê possuidor dos lou- na de suas inspiradas pági
trais dos dias trágicos em econômica do domínio colo- ros da vitória, quando sua nas!
que nos deblareramos, ante nial estirnulâra inevltavel-} espada, limpa do sangue do Todos os generais, cuj os
a dramática conjuntura da mente. inimigo, assemelhava-se mais feitos épico, elevam e avo

guerra atual; nestas horas O Brasil, como os demais a panei ante estandarte de lumam o alentado livro da
sombrias e húmidas, decisi - parles americamos, vê então paz, emprestando aos triun-

I
Hist6ria; todos, de Aníbal a

'las para os povos e para as dominarem o cenar!o ilumi- fos, aspectos de serena be- Cesar, de Cesar a Napoleão,
nações, e em que o futuro nado e .emplo das lutas, vul- leza moral, na revelação conheceram os reveses amar-

anuviado da luta nãe no, per- toS inconfundiveis de pátrio da nobreza de sentimentos gos da sorte, o sabor ácido
mite o vislumbrar dos acorn tas, como que tocados 'de para com os vencidos.

.

das derrotas; sim, todos,
tecimentos porvindouros.vol centelha quasi sagrada do Os fortes, aqueles que sa- exceto o general brasileiro

:;'_10 _
. . , tamos o olhar ao passado á espírito creador de uma nova biam lutar,

.

intransigente- Luis Alves de Lima e Silva, � - P.J(!..PEL DE C'MnlJ;lN- t.,. Ficaram escondidos nos clubes' e nas suas �a- procura de uma luz clara e politica continental.

., mente,
no cumprimento do o destemido soldado que j a- ,VéLOPEd; lYoru M Vl!N- '

sas, e até a bordo de um navio argentino, talvez em busca de uma orientação dever, mesmo venci�os, l�e mais encontrou o seu Water- QDÁI, F�TUR�.í, TJtLõEd" 't.•
com vergonha de sua traição ao Pavílhão Nacio-

I segura para as incertezas de Necessitamos, mJços e
mereciam profunda SImpatia 106! l - .:Po� IfEJ' rf<l T/POCRIIJIIAj

cional, abrigando-se, covardemente, sob a bandeLra uma ;ornadB, cujo palmilhar velhos, maís do que nunCJ, humana; nunca, porem, tran. E hélje, - aos clarões da 'PElO.!' I'1E('IOREf PR�.
argentina para, dessa forma infame, de�prestigiar se faz mister na propria rea-

com a

c' s:gura� cer�ez.1 de sigiu CO"TI os covardes. I fogueira ab;asadora que cal-
-_. -!t,. ���

a Justiça e as autoridades nacionais». (Doc. ora firmação de nossa esplêndida n�,>sos ejtlOo�.' cu W3f a Ninguem melhor que o in-
.

"'-

junto, sob nQ. 1). destinaçãohist6rica. mlitlca d�s�as 101;v�julllda. victo Muechal poderia sim-1����_

Ninguem, melhor que
des comb,tlvas, des,e patrI- bolizar as virtudes que de- .

�
.

Caxias, - o nosso Caxias! - m:mlo admlravel,

comtltul'l vem servir ::Ie exemplo ás \ _4Êêªªªªª§ª��ªªªªª§ª§§ª§ª�Dois pontos graves e capitais resaltam desses tó- poderia simbolizar, no pre-
do de homem rarJ�, de V0n- classes militares' nincruem

Ipicos: sente momento, as virtudes tade férrea e de inq'lebran-, lhe excedeu na r�levancia de

I C ...1 S '..1
ii) _.:... traidores que desrespeitam decretos re- morais e civicas que devem :avel ten K��ade, d�5truido-1 serviços prescados á Patria, asa

.

ue auue e
centes para favorecer estrangeiros arrogantes; servir de eXemplo, hoie e n:>

.es destem_,oso: do co.rro,d.) ·.reconduzindo, dentro de nos·

b) -

... ficaram e.sconddos 2 bordo de um navio decorrer dos_ tempos, a' todoq arcabouço coLmlal, cUJos re-
sas lindes geog.ráficas, ao es I Maternidadeargentino. abrigando-se, covardemente, sob a os brasileiros!',

-

.

\ manescent.es se lançavam tua rio. de uma pacificação

Ibandeira argentina para. dessa forma infame, Aí está"a sua vida como j bp��e J�nC��cie�'1�ia �;r:t7�: ampla e generJsa, os espiri-
I

" S.. Seb.a�.i�O "
desprestigiar a Justiça e autoridades nacionais. um paradigrm perfeito e har- ,_.

tos tranSVIados pelo vesanis-
... �I.&g,

Quem isso afirma é o sr. Giocondo Tasso,. prefeito monioso dessas condições e E,?bo!a houvesse;� os po mo das paixões politic6s e.

municipal e Presidente da Liga de Defesa Nacional em como autêntico padrão de vos Irma�s da Ameflca, um f6ra de nos"Sas fronteiras, Construida em aprazivel chácara, com todo

"Laguna. glorias para o Brasil! a um, mmado e ::I�rrubad J quando agredidos e ultrai a- .

O confôrto moderno I.Sua existencia, tão bela, a es.trutura do� antigos do- dos, destroçando e impondoAssim, nobre e intensamente vivida. mIOlOS; entr:. n03, encretan"
a capitulaçãQ ao inimigo em I

quer como soldado, quer
to, _� luta nao es�av,a fmda lances de verdadeira epo-I

como cidadão, con'titui em s:.na,� na "�parencla e as rea péia! I

uma sintese de bravura e de çoes cO�Lmuaram, desagre- Co;.tra as investidas da
. .

I d -gadoras e solertes para es- ld d I'
. -

Promotoria Pública para salvaguarda do b::Jm nome da patflotlsmo, rep eta e eXelr}·

I b h d'. ma a e po Itlca, que nao
,

. . 'I f d
. tre uc arem epols ante a d f' - . .

justiça, e, sobretudo, pelo sagrado mteresse da Patfla, a, P os, trans ormFl os no rotel� _ I' d
'

. poupa esa elçoes e mveJas,
d V E ro de uma caminhada glorio- a.çao tute ar os nossos Im- ele contrapunha com largapresença e . xa. para -

·d· I d' . d I"b
'

sa! paVl o� pa a lO_OS a I er·
e vasta folha de serviços

20• - Requerer seja aberto inquerito, pelo Major Luiz Alves de Lima e Sil- dade, lOcansavels e desteml· prestad,s á Nação, �ua ação
Delegado Especial, afim de apurar-se o fato acima descri-

va, que viria a ser, mais tar-
dos batalhadores da nossa impessoal e elevada tanto

to, ouvindo-se as pessôas abaixo, findo o que sejam' os emancipação politica e eco-
'

,

f d d" de, sucessivamente, barão, nOYYlI'ca, e a quem o Brasl'l
na paz, como na guerra.

autos remetidos a esta Promotoria para os· ins e Irelto,' de mar'q e� e d d .�. As gerações vindouras
. -

d' P con, u s uque e d�ve a· suprema raza-o d�de.pois de J'untada aos mesmos a petlçao esta ro-no�o- C
. b" " rel'vl'ndl'caram pat'a SI' a tare.axlas, �eve por erço peque- sua existencia. �,

-

-

ria, já endereçada ao referido Delegado. a d t d d d fa de exaltar, cada vez mais,nlO e fi en e CI a e a ve- E é entre esses va ões e.

Termo' em que Ih e abençoad t fI
. r ,r a notavel obra realizada pelo, a a erra uml- I cortados em relêvo na ga-

nense.

II
.

d H' t' .

d incomparavel cabo de guerra,
ena a 'IS ona, que se es-

a quem se conferiu o expres-
Surgindo em urr. periodo taca a impressionante figu- sivo epiteto de soldado-esta- IIem que o mund6 se achava' ra de Caxias, soldado e esta- dIsta

convulsionado pelos reflexos ?ista, consol.idador de nossa

I E'
.

que ele acreditava no I

politicos da insatisfeita liuro- I?dependencla, a'\lstero �ea- radioso panorama do nosso I
pa, Lima e Silva fez sua for- hzado!' d� �erdade,ra unida- porvir!
mação á margem da derro- de geograflca e moral da

E I
.

1". - Prefeit.o Giocondo Ta3so I d t' 1.... '1' I agora que o g onosocada sacia o in.icio do sé- pa na L"raSI eira.
E" N·· 120• - Pompilio Pzrei�a Bento X X xerclto - aCIOna evoca a

30. _ Germano Donner
. enIo I no tabl�do do Nada lhe faltava, senho- figura máxima do ineg'lala-

40. _!_ Paulo Gaillit
velho �undo e sentIu que res, do quanto se. �eve en- vel soldado brasileiro, O

50, _ J. >\. Dias Barreto.
lhe fustigava a_fron�e o ven- c?ntrar nas :::ond,çoe� pre-ICENTRO DE PREPARA-daval revoluciona no, che- clpuas de um verdadeIro

ge-I
�

€Sendo os tres últimos citados no aluddo artigo gando até n6s e ergeundo neralato, a começar pela ge- ÇAO DE OFICIAIS DA Ido sr. Giocondo Tasso), aqui a poeira das aspirações nial capacidade de estrate-. RESERVA não poderia -�ê§���§§���§��ª§�ª§§ª§���

- é�Kmo. Sr. Dr. j uit de Direito da Comarca.
I

A Promotoria Pública, pelo seu representante inf ra-:
assinado, vem, com a devida venia, expor e requerer a V.
B){'a. o seguinte: \

"

['. - O semario «�ul do Estado »; sob a direção do �

.
sr. Pompilio P. Bento, agente do Llcyd Brasileiro nesta '

cU'aôe, publicou. na. sua edição de 22. de Agosto, assinado
pelo sr .. Giocondo Tasso, prefeito municipal, um artigo
sob O titulo cO dia 18 de Agosto», do qual se destaoarn
I:$tes t6picos:

- <Em Laguna já não ha mais espaço para
abrigar traidores que desrespeitam decretos recen

tes para favorecer estrangeiros arrogantes.
Em Laguna extstern indivíduos que não podem
por mais tempo permanecer em liberdade, E'

preciso prende-los, antes que cometam qualquer
sabotagem nos pontos vitais deste municipio.

Tendo em vista a excepcional graVidade de tais

inform�ções, quando o Brasil está em guerra com a Ale
manha e a ItaliEt, que agrediram nossa soberania, vem a

P. deferimento.

Laguna, 27 de Agosto de 1942.

Waldyr Pederneiras Tauloís

Declaraçõ�s de:

"
'.

3

.\

DESVANECE-SE EM

INTEGRALMENTE.

Exijam o sabão

G LIOCI
de WETZEL &, elA. JOINVILE (Marca Registrada)

pOIS conserva. e desinfeta a sua. roupa.

I
I,

Salvaguardemos, portanto,
a qu slquer preço, esse so

baba patrimônio moral :

e

espiritual, sem similar em

nenhum outro povo, e que
nos Joi legado, através cruen

tas lutas, pelos antepassados,
10� quais Caxias tanto

.

se

excedeu,
. Conservemo-nos de ata

laia, na defesa àa integri
dade de sua esplendida e

incomparável realização! Eis
o quinhão de responsabilida
de que a toda s cabe prin
cipalmente a nós soldados do
Brasil, vigilantes de uma

área sagrada, onde conserva
remos sempre viva a chama'
nacionalista da rníselca de:
Caxias.

Corpo clinico: Drs. DJALMA MOELLMANN, RI·
CARDO' tOTTSMANN e AURELIO ROTOLO·

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas, Eletricidade médica - Cistos
copia � .Uretroscopia - Corrente Glllvanica

e faradica - Metabolismo basal
Eletrocardiografia

LABÓRATORIO DE ANALISE CLINI'CAS E TO-

DOS os EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE
DIAGNOSTICO. CCSINHA DIETETICA

APARTAMENTOS DE LUXO,
. QUARTOS DE 1".; 2a. E

3s. CLASSE � OlARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS

Secção de Maternidade:' Parteird residente
Partos a preço fixo, permanencia de 10 dias
nd Casa com t:::!eS as des'pesas pagds, inclu-

indo d parteird Rs. 350$000
E' permitido dOS doentes terem médico pró
prio, extranho ao corpo clinico da Casd

.. 40 ....

LARGO SÃO SEBASTIÃO
TELEFONE 1153 - FLORIANOPOLlS

D "
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